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121Ideologia

Ideologia
Com o “fi m das ideologias”, projetado nos anos 1960 por Daniel Bell, resul-
tante do facto de a “sociedade de bem-estar” haver exaurido o dinamismo e 
as capacidades de instigação de uma teleologia da História propostas pelo 
liberalismo, pelo nacionalismo e pelo socialismo, ter-se-ia desembocado 
numa era pós-ideológica. Desta emergiu um pensamento consensualista, 
expurgado das contradições, alimentando-se do realismo do possível e de 
um pragmatismo alheio a qualquer lógica transformadora e emancipatória. 

A derrocada das ideologias signifi ca, no entanto, não o seu suposto fi m 
mas a imposição, na condição de hegemónica, de uma ideologia incorpó-
rea, insidiosa porque auto-ocultada, apresentada como única forma de pen-
samento possível, feita de unanimidades e de valores universais tomados 
como absolutos, associados a um imutável senso comum. Esta não-ideolo-
gia imporia uma mistifi cação das assimetrias e dos confl itos, apresentados 
como dirimíveis apenas dentro de uma lógica de estabilidade que seria a do 
capitalismo e a de uma democracia de baixa densidade. 

É neste quadro que o “fi m das ideologias” produziria esse “fi m da histó-
ria”, sugerido no imediato pós-Queda do Muro por Fukuyama, no âmbito do 
qual presente e futuro passariam a ser inteligíveis apenas na medida do «rea-
lismo conformista do possível». Todavia, a crise atual e as suas circunstâncias 
têm vindo a revelar a inadequação desta atitude às necessidades sociais e à 
ação política, determinando uma gradual revalorização do «realismo revo-
lucionário do impossível» (S. Dias). Este surge então como possibilidade e 
projeto político que faz sentido. Porém, o impossível não é aqui sinónimo 
do irrealizável, projetando antes uma oportunidade teórica capaz de dialo-
gar com a construção prática de iniciativas transformadoras, implicando um 
retorno à essência da ideologia tal como concebida por Marx – o fi lósofo da 
revolução, não o monstro criado pela dogmática –, enquanto complexo de 
ideias instigador de uma “ciência falsa” meramente instrumental (Althusser), 
mas também capaz de projetar uma sociedade outra. No presente, em condi-
ções de inverter a lógica destrutiva do capitalismo, soltando a imaginação do 
futuro e expulsando o perigoso logro da não-ideologia. Pois, como sustenta 
Zizek, a ideologia está em toda a parte.

Rui Bebiano
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